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Nova audiência do caso do médico Artur Eugênio será marcada 
 
Nesta terça-feira (13), uma testemunha de acusação foi ouvida. Problema na captação do áudio 

dos depoimentos resultou na paralisação dos trabalhos 

 
A audiência de instrução e julgamento dos 
acusados de envolvimento no assassinato do 
médico Artur Eugênio será remarcada novamente. 
Nesta terça-feira (13), apenas uma testemunha de 
acusação foi ouvida. Um problema na captação do 
áudio dos depoimentos resultou na paralisação dos 
trabalhos. Oito testemunhas de defesa, além dos 
quatro réus presos, entre eles o suposto mandante 
do crime, o médico Cláudio Amaro Gomes, serão 
ouvidos nas próximas audiências. 
 
Os advogados de defesa solicitaram acesso ao 

material periciado, como a garrafa encontrada perto do carro da vítima, onde foram encontradas 
impressões digitais de um dos acusados, Cláudio Amaro Júnior. Para a promotora Dalva Cabral, a 
solicitação não deve mudar o rumo das investigações. “O  tempo acaba com o vestígio, com a 
originalidade o material que foi periciado, mas apesar do pedido dos réus para ver o material que já 
foi analisado, o tempo não vai mudar. Contestações podem ser feitas, mas não devem alterar as 
conclusões”, disse.  
 
A viúva do médico, Carla Azevedo falou com a imprensa e disse estar revivendo um pesadelo. “Eu 
tinha pensado em não vir, pois é um sofrimento grande rever tudo isso, viver de novo esse pesadelo, 
mas decidi acompanhar tudo até o final.” O cirurgião Cláudio Amaro Gomes, 57, é apontado pela 
polícia como mandante do crime e será interrogado, assim com o seu filho, o bacharel em direito 
Cláudio Amaro Gomes Júnior, 32, o comerciante Jailson Duarte Cérsar, 29, que teria participado 
intermediando o contato entre os acusados e Lyferson Barbosa da Silva. Um quinto suspeito, o 
auxiliar de expedição Flávio Braz de Sousa, que teria atirado na vítima, está foragido. 
 
O crime teria sido motivado por  desentimentos profissionais entre a vítima e Cláudio Amaro 
Gomes. Eles chegaram a trabalhar juntos no Hospital das Clínicas (HC). A polícia acredita que o 
mandante contou com a ajuda do filho para colocar em prática o plano para tirar a vida de Artur 
Eugênio. Chamado por Cláudio Júnior, o suspeito Jailson Duarte César teria ficado responsável por 
contratar dois homens para matar a vítima:  Lyferson Barbosa da Silva e Flávio Braz, que está 
foragido. 
 
 
QUEM É QUEM 



 
Os mandantes do crime 
 
Cláudio Amaro Gomes 
 
Médico, 57 anos 
 
Diretor de Assistência à Saúde do Hospital das Clínicas 
 
Professor adjunto de cirurgia torácica da UFPE 
 
Desavenças profissionais com a vítima estariam relacionadas com o plano do assassinato 
 
Outra hipótese é de que o mandante estaria perdendo clientes para a vítima 
 
Foi preso em 3 de junho 
 
Cláudio Amaro Gomes Júnior 
 
Bacharel em direito, 32 anos 
 
Sabendo dos problemas do pai, teria planejado com ele a morte de Artur 
 
Conheceu Flávio Braz e Lyferson Barbosa num escritório de advocacia que eles frequentavam 
 
Teria sido responsável pela proposta de praticar o homicídio de Artur 
 
Além de mandante, também teria participado do crime 
 
Duas provas comprovam a versão:  
 
1 - impressões digitais encontradas na garrafa onde foi transportado o líquido utilizado para queimar 
o carro 
 
2 - imagens das câmeras do prédio onde a vítima morava, em Boa Viagem, mostraram que Cláudio 
dirigiu o Celta onde estavam os executores, que desceram, renderam Artur na portaria e entraram no 
carro 
 
Foi preso em 3 de junho 
 
Os executores do crime 
 
Flávio Braz de Souza 
 
Ex-presidiário, 32 anos 
 
Suspeito de sete assassinatos e mais quatro tentativas 
 
Suspeito de participação na tentativa de assalto ao carro-forte do Shopping Guararapes 
 



Fazia parte da mesma quadrilha de Lyferson Barbosa da Silva 
 
Teria conhecido Cláudio Amaro Gomes Júnior num escritório de advocacia 
 
Está foragido 
 
Lyferson Barbosa da Silva 
 
Ex-presidiário, 26 anos 
 
Suspeito de assassinatos, assaltos a bancos e formação de quadrilha 
 
Suspeito de participação na tentativa de assalto ao carro-forte do Shopping Guararapes 
 
Fazia parte da mesma quadrilha de Flávio Braz de Souza 
 
Teria conhecido Cláudio Amaro Gomes Júnior num escritório de advocacia 
 
Foi preso em 11 de julho 
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Acusados não serão ouvidos nesta terça e outra audiência deve ser marcada 
 

 
 
Nove testemunhas de defesa serão ouvidas nesta terça-feira (13), na audiência de instrução e 
julgamento que seria a última do caso do médico Artur Eugênio, assassinado em maio de 2014. Os 
acusados não serão mais interrogados como estava previsto, já que os advogados de defesa 
solicitaram acesso ao material periciado, como a garrafa encontrada perto do carro da vítima, onde 
foram encontradas impressões digitais de um dos acusados, Cláudio Amaro Júnior. Com a manobra, 
uma nova data deve ser marcada para o interrogatório dos acusados, segundo a promotora Dalva 
Cabral. A audiência, presidida pela juíza Inês Maria de Albuquerque, acontece  no Fórum de 
Jaboatão dos Guararapes.  
 
Para a promotora, apesar da manobra que vai resultar em uma nova audiência, as conclusões não 
devem ser alteradas. "O  tempo acaba com o vestígio, com a originalidade o material que foi 
periciado, mas apesar do pedido dos réus para ver o material que já foi analisado, o tempo não vai 
mudar. Contestações podem ser feitas, mas não devem alterar as conclusões", explica.  
 
A viúva do médico, Carla Azevedo falou com a imprensa e disse estar revivendo um pesadelo. "Eu 
tinha pensado em não vir, pois é um sofrimento grande rever tudo isso, viver de novo esse pesadelo, 
mas decidi acompanhar tudo até o final." O cirurgião Cláudio Amaro Gomes, 57, é apontado pela 
polícia como mandante do crime e será interrogado, assim com o seu filho, o bacharel em direito 
Cláudio Amaro Gomes Júnior, 32, o comerciante Jailson Duarte Cérsar, 29, que teria participado 
intermediando o contato entre os acusados e Lyferson Barbosa da Silva. Um quinto suspeito, o 
auxiliar de expedição Flávio Braz de Sousa, que teria atirado na vítima, está foragido. 
 
O crime teria sido motivado por  desentendimentos profissionais entre a vítima e Cláudio Amaro 



Gomes. Eles chegaram a trabalhar juntos no Hospital das Clínicas (HC). A polícia acredita que o 
mandante contou com a ajuda do filho para colocar em prática o plano para tirar a vida de Artur 
Eugênio. Chamado por Cláudio Júnior, o suspeito Jailson Duarte César teria ficado responsável por 
contratar dois homens para matar a vítima:  Lyferson Barbosa da Silva e Flávio Braz, que está 
foragido. 
 
Entenda o caso 
 
No dia 12 de maio de 2014 o cirurgião Artur Eugênio estava chegando no prédio onde morava, em 
Boa Viagem, Zona Sul do Recife, quando foi abordado por Lyferson e Flávio, que entraram no 
carro da vítima. O corpo do médico foi encontrado no dia seguinte, baleado, às margens da BR-101, 
em Jaboatão dos Guararapes. O carro de Artur foi encontrado queimado, em um terreno em 
Guabiraba, na Zona Norte do Recife. 
 
Artur era da Paraíba e trabalhava no Hospital do Câncer de Pernambuco, Português, Imip e Hospital 
das Clínicas. Era descrito por todos como uma pessoa tranquila. O corpo foi enterrado no dia 15 de 
maio do ano passado, em Campina Grande. 
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Defeitos em gravações suspendem audiência de instrução do caso Artur Eugênio 
 
Material das oitivas de testemunhas de acusação serão encaminhados ao IC 

 
 Contratempos vão protelar o andamento do processo a respeito do assassinato do médico Artur 

Eugênio, em maio do ano passado. Foi identificado, nesta 
terça-feira (13), durante a terceira audiência de instrução 
do caso, que as gravações dos primeiros depoimentos de 
testemunhas de acusação à Justiça estão com defeito e não 
ficaram audíveis. As oitivas foram realizadas em 14 de 
outubro do ano passado. A defesa do cirurgião-torácico 
Cláudio Amaro Gomes informou que tomou 
conhecimento da falha momentos depois de iniciada a 
audiência. 
 
O Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) informou 
que problemas técnicos prejudicaram as gravações. A 
magistrada solicitou o envio do material para o Instituto 

de Criminalística (IC) na tentativa de que os técnicos consigam recuperá-lo. Os especialistas terão 
dez dias para fazer isso. Até lá, novas audiências do caso estão suspensas, assim como ocorreu com 
a desta terça. A previsão é de que um novo encontro aconteça em fevereiro. A assessoria do TJPE 
confirmou também que, se a falha não puder ser revista, terá que chamar todos os depoentes do dia 
14 de outubro para fazer novos relatos. A última testemunha de defesa só deve ser ouvida dia 5 de 
março, já que apresentou atestado médico. Além dos acusados, familiares de Artur Eugênio também 
marcaram presença na sessão desta terça. 
 
O caso - O corpo de Artur Eugênio foi encontrado com marcas de tiro, às margens da BR-101, em 
Jaboatão dos Guararapes, no Grande Recife. Já o carro dele foi achado queimado no bairro da 
Guabiraba, na Zona Norte do Recife. Segundo a Polícia Civil, o assassinato teria sido encomendado 
como queima de arquivo. A vítima teria informações sobre irregularidades cometidas por Cláudio 
Amaro Gomes. Por esse motivo, Artur teria rompido a sociedade com o homem apontado como 
mandante. As investigações apontam ainda que Cláudio pediu para seu filho, Cláudio Júnior, achar 
alguém que pudesse matar a vítima. Através de Jailson Duarte Cesar, com quem trabalhava, Júnior 
encontrou Lyferson Barbosa da Silva e Flávio Braz de Souza, o último envolvido que segue 
foragido. Depois de duas investidas no Hospital de Câncer de Pernambuco e no Real Hospital 
Português, os envolvidos conseguiram efetivar o sequestro nas proximidades da casa da vítima. 
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Defesa dos suspeitos de matar o médico Arthur Eugênio contensta laudo e ganha novo prazo 
 
O cirurgião Cláudio Amaro e seu filho são alguns dos suspeitos da morte de Arthur Eugênio por 

divergências pessoais e profissionais 
 

 
 
Era esperada para esta terça-feira (13) a terceira e última audiência de instrução do caso do 
assassinado do cirurgião Torácico, Arthur Eugênio, de 36 anos, que foi encontrado morto às 
margens da BR-101 em 12 de maio. A expectativa era que o também médico Cláudio Amaro 
Gomes, de 57 anos, suspeito de ser o mandante do crime, prestasse depoimento e falasse com a 
imprensa. Porém, a juíza Inês Maria de Albuquerque concedeu um pedido da defesa de contestação 
do laudo, além de permitir que um perito particular fosse contratado pelos suspeitos. 
 
De acordo com a promotora do caso, Dalva Cabral, isto acontece porque os suspeitos têm o direito 
de ter acesso a todos os dados antes de ser ouvido para que ele saiba a tudo que pesa contra ele. 
"Ponderações, contestações, poderão ter, mas não acredito que mude o resultado porque o material 
virgem original foi periciado pelo Instituto de Criminalística do Estado", diz. 
 
Nessa fase do processo judicial são apresentadas as provas ouvidas as testemunhas e os acusados. 
Após o procedimento, é marcada a data para o julgamento. De acordo com informações do 
inquérito, Arthur Eugênio foi vítima de uma emboscada, morto a tiros e depois teve o corpo 
abandonado na rodovia. Além do ex-chefe de Arthur Eugêio, respondem pelo assassinato o filho de 
Cláudio Amaro, o Cláudio Amaro Gomes Júnior, Lyferson Barbosa da Silva, o comerciante Jaílson 



Duarte e Flávio Braz de Souza, o "Boca de Lata", que está foragido. Foram convocadas 60 
testemunhas, sendo 35 de acusação e 25 de defesa. 
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Carlos Guerra assume hoje como novo procurador-geral de Justiça 

A posse solene do promotor de Justiça Carlos Augusto Arruda Guerra de Holanda no cargo de 
procurador-geral de Justiça será às 19h do próximo dia 30, no auditório Tabocas, do Centro de 
Convenções de Pernambuco (Avenida Professor Andrade Bezerra, s/n Salgadinho – Olinda). Ele 
substitui o procurador-geral de Justiça Aguinaldo Fenelon de Barros, que cumpriu dois mandatos 
seguidos no mais alto cargo do Ministério Público de Pernambuco (MPPE). 

Às 16h30 desta quarta-feira (14), Guerra será empossado perante o Colégio de Procuradores de 
Justiça, solenidade interna na própria Instituição. Carlos Guerra tem 55 anos e é natural do Recife. 
Ingressou no MPPE em 17 de setembro de 1990, passando a atuar nas Comarcas de São José do 
Belmonte, Itamaracá, Ipojuca, Abreu e Lima, Paulista e Itapissuma até chegar à Capital. 

No Recife, atuou na área criminal e no Juizado do Torcedor, até assumir o cargo de secretário-geral 
da Instituição em 6 de outubro de 2010, licenciando-se em 13 de novembro de 2014 para disputar a 
eleição de procurador-geral de Justiça. 

Eleito no dia 5 de janeiro como mais votado na lista tríplice (199 votos), foi nomeado para chefiar a 
Instituição no biênio 2015/2017, pelo governador Paulo Câmara, três horas depois de encerrada a 
apuração no Centro Cultural Rossini Alves Couto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


